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INTRODUÇÃO

A decretação da pandemia da Covid-19, doença respiratória causada pelo coronavírus, 
pela OPAS/OMS, ocasionou uma série de mudanças na vida das pessoas. A disseminação mun-
dial dessa doença forçou a adoção de medidas sanitárias restritivas, entre elas o distanciamento 
social, para se conter o avanço da transmissão e, como consequência, a necessidade de se adotar 
o teletrabalho, ou home office, de forma repentina nas organizações consideradas não essenciais, 
as quais ainda não haviam estruturado esse formato de trabalho para seus colaboradores. 

Para Antunes (2020), essas modalidades de trabalho se mesclaram no Brasil no per-
curso da pandemia, visto que se assemelham ao serem realizadas fora do ambiente da insti-
tuição, por meio da utilização das tecnologias de informação e comunicação (TICs), todavia, 
possuem diferenças. O autor explica que o teletrabalho é caracterizado pelo trabalho em 
que a instituição, mediante um contrato, não controla a jornada de trabalho e não oferece 
remuneração adicional. Já o home office é uma atividade remota eventual e esporádica, na 
qual o trabalhador desempenha suas funções nas mesmas condições existentes na empresa 
presencialmente.  

A exemplo disso, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima 
(IFRR), organização onde foi desenvolvido o Projeto De Bem com a Vida, é uma unidade da 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica que, assim como as demais 
que constituem a Rede, realizava o trabalho de forma exclusivamente presencial.  

Anteriormente à pandemia, a premissa era a presença física de seus servidores, in-
clusive, com a implantação do ponto eletrônico e outras medidas para controle do horário 
de trabalho. Criado por meio da Lei n.º 11.892/2008, o IFRR é constituído por 6 unidades, 
sendo Reitoria e 5 campi distribuídos pelo estado: 2 na capital do estado e 3 distribuídos 
estrategicamente em municípios do interior. Dispõe em seu quadro geral de pessoal 358 do-
centes e 426 técnicos-administrativos (Sodré, 2018). 

Para o alcance de seus objetivos, no que tange à gestão de pessoas, o IFRR possui 
uma diretoria sistêmica, sendo um de seus setores a Coordenação de Qualidade de Vida 
e Seguridade Social (CQVSS). A atribuição dessa coordenação é desenvolver programas e 
projetos de qualidade de vida e bem-estar para os servidores do IFRR em seu ambiente de 
trabalho, em conjunto com os campi, focalizando nas dimensões física, psicológica e social, 
controle dos riscos ambientais e físicos (Sodré, 2018). 

Com o início da pandemia, as atividades desenvolvidas pela CQVSS precisaram ser 
adaptadas ao contexto do trabalho remoto, entre elas, as intervenções em grupo relacionadas 
à saúde e bem-estar do servidor que, antes da pandemia, eram realizadas presencialmente. 
Tal contexto exigiu da equipe multidisciplinar criatividade na busca por soluções inovadoras, 
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aprendizado do uso das tecnologias da informação e da comunicação e adequação das ativi-
dades laborais ao cenário digital. 

Uma das estratégias desse setor para a promoção à saúde dos servidores, anterior à 
pandemia, foi o Projeto De Bem com a Vida, realizado no período de setembro a dezembro 
de 2019, com encontros quinzenais presenciais. Ofertados nas 6 unidades da organização, 
objetivou contribuir para a promoção da saúde mental e do bem-estar dos servidores, abor-
dando temáticas relacionadas à saúde psicossocial e à educação emocional. Os encontros 
foram desenvolvidos por meio de metodologia participativa com exposições dialogadas, vi-
vências grupais e rodas de conversa. 

Diante do avanço da pandemia, esse projeto foi readaptado ao formato virtual e, 
dessa forma, foi uma estratégia de intervenção que visou oportunizar a interação entre os 
participantes no período de isolamento social; trabalhar a psicoeducação para a atenção às 
normas de biossegurança e para a utilização de estratégias que favoreçam gerenciar o estresse e 
a ansiedade no contexto pandêmico; incentivar a adoção de hábitos saudáveis e de atitudes e 
comportamentos que gerem emoções positivas e, consequentemente, promovam o bem-estar 
subjetivo, por meio da educação positiva. 

O referencial teórico da Psicologia Positiva, adotado nesse projeto, preconizou a ên-
fase nos sentimentos positivos, como satisfação, felicidade e esperança e valorizou o exercício 
das forças e virtudes pessoais. Propôs os estudos das instituições positivas, que são capazes de 
gerar a emoção positiva, com o objetivo principal de promover o potencial e o bem-estar hu-
mano (Seligman, 2004), motivo pelo qual vem sendo aplicadas nas intervenções em diversos 
campos, como o clínico, o escolar e o organizacional. 

No presente artigo, descreveremos como foi a transição do Projeto De Bem com a 
Vida do formato presencial para o formato on-line e como esse foi estruturado e desenvolvi-
do; apresentaremos ainda os resultados do levantamento sobre os enfrentamentos psicosso-
ciais da pandemia como parâmetro para a escolha das temáticas dos encontros. 

REVISÃO DE LITERATURA 

O trabalho tem ocupado um espaço significativo na vida das pessoas por possuir 
o papel fundante na constituição do ser social. A partir da relação com a estrutura e suas 
particularidades na sociedade burguesa e no processo de produção capitalista, o trabalho é o 
elemento “distintivo do homem como um ser prático-social e, portanto, histórico, produtor 
e criador da vida em sociedade” (Iamamoto, 2008, p. 345). 

Ao relacionar as condições de trabalho com o processo saúde-doença do trabalhador, 
Costa (2013) esclarece que essas condições impactam diretamente no bem-estar e na saúde 
dos indivíduos. Intitulado por “stress profissional” ou “stress ocupacional”, o National Insti-
tute for Occupational Safety and Health (Niosh) o entende como decorrência do desequilí-
brio entre as exigências do trabalho e as capacidades e recursos do trabalhador, acarretando 
inevitáveis consequências à saúde física e mental. Assim, desenvolver estratégias de cuidados 
em saúde mental nesse ambiente torna-se necessário para promover um lugar saudável, fonte 
de satisfação e prazer no exercício laboral. 
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O avanço da disseminação do coronavírus e os protocolos de distanciamento social 
necessários para a contenção da doença forçaram a adoção desse formato de trabalho em 
diversas organizações. Pérez-Nebra, Carlotto e Sticca (2020) descrevem o teletrabalho como 
uma forma laboral que exige conhecimento e alta demanda de concentração e que variáveis 
como o espaço disponível para realizá-lo ou a conciliação com as atividades domésticas e in-
dividuais podem afetar o nível de estresse percebido pelo indivíduo. 

No cenário da pandemia, os fatores estressores relacionados à vida pessoal e profis-
sional do indivíduo se intensificaram. Como aponta Silva (2020 apud Huremovic, 2019), 
as situações advindas da pandemia são propícias ao estresse, passou-se a trabalhar em casa, 
repentinamente; para alguns os salários são reduzidos, para outros veio a demissão; e, ainda, 
a intensidade do convívio familiar estabelece novas exigências e tensões. 

Na mesma linha, o Conselho Federal de Serviço Social (2020) destaca que a mis-
tura do público e privado no espaço doméstico contribui para a intensificação do trabalho 
feminino e o aprofundamento da desigual divisão sexual do trabalho, os quais impactam 
consideravelmente no ambiente doméstico, uma vez que esse mesmo local demanda múlti-
plas tarefas impostas socialmente. Esses fatores acarretam exaustão, devido ao excesso de uso 
de equipamentos eletrônicos, sobrecarga de trabalho e outras situações que podem ocasionar 
problemas de saúde, como consequências da precarização e das condições de trabalho. 

Entretanto, as reações dos trabalhadores não são lineares nesse contexto, pois são atra-
vessadas não só pelos aspectos pessoais e a personalidade, mas também por eventos externos que 
se referem às condições estruturais do trabalho. Em relação ao estresse, PérezNebra, Carlotto e 
Sticca (2020) indicam que: entre os trabalhadores que estão realizando suas atividades de forma 
remota, há diferentes realidades, desde aqueles que apresentam uma percepção positiva, aos que 
sentem uma intensificação do trabalho e sobrecarga, podendo incidir o estresse. 

Os impactos na saúde mental dos trabalhadores estão sendo gradativamente estuda-
dos e mensurados para se ter parâmetros norteadores das estratégias de prevenção e promoção 
à saúde nesse cenário. Segundo a OPAS/OMS (2020), entre os efeitos adversos ocasionados 
pela pandemia, observou-se o aumento da ansiedade e do estresse. Dowbor et al. (2020) 
evidenciam como fatores geradores de estresse no contexto da pandemia: a insegurança do 
próprio contexto; a disseminação de notícias falsas; a internação por contágio; o medo de 
contrair ou de disseminar a doença; a perda de pessoas queridas; as medidas de isolamento 
e quarentena; e a perda de trabalho e renda. Apontam que essas situações estressantes geram 
diferentes efeitos na população e interferem no aprendizado, no desempenho profissional, 
gerando transtornos psicológicos e sintomas físicos. 

Silva (2020) considera que é essencial preservar a saúde mental para o enfrentamen-
to desse momento crítico que atravessamos e considera que qualidade de vida, bem-estar e 
felicidade devem ser priorizados nas ações de saúde. Entre as estratégias de enfrentamento 
orientadas à população podemos citar: o autocuidado, por meio da adoção e manutenção de 
hábitos saudáveis e intervalos para descanso entre os turnos de trabalho (OPAS/OMS, 2020). 

Ou seja, a necessidade de estabelecimento de uma rotina diária durante a pandemia, 
um dos temas ofertados pelo Projeto De Bem com a Vida. 
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Enquanto direito à saúde no trabalho ao servidor do IFRR, um dos propósitos dos 
encontros do Projeto De Bem com a Vida foi incentivar a interação dos participantes, ainda 
que de forma virtual. De acordo com Rodrigues et al. (2020), a função social do trabalho foi 
afetada pela pandemia, modificou as formas de interação com os colegas de trabalho para a 
realização das atividades. 

Outro objetivo do projeto foi incentivar a adoção de hábitos saudáveis e de atitudes 
e comportamentos que gerem emoções positivas e, por conta disso, promovam o bem-estar 
subjetivo. Nesse sentido, o referencial teórico da Psicologia Positiva, denominada como ci-
ência do bem-estar, foi adotado para a sua estruturação, por ter em seus pilares o estudo das 
emoções positivas, das virtudes e forças pessoais e das instituições positivas (Seligman, 2004). 

Os fundamentos dessa ciência estão ancorados nos aspectos positivos de pessoas e 
instituições, visam melhorar a qualidade de vida e promover o bem-estar subjetivo, a fim de 
prevenir psicopatologias provindas de limitações e de uma vida sem sentido (Seligman; Csiks-
zentmihalyi, 2000). Aponta-se, inclusive, a importância do bem-estar ser ensinado como “[...] 
antídoto à incidência de depressão, um modo de aumentar a satisfação com a vida e um auxílio 
a uma melhor aprendizagem e a um pensamento mais criativo” (Seligman, 2011, p. 93). 

Essas competências sociais e emocionais são muito desejáveis de serem desenvolvi-
das em cenários adversos como o da pandemia e por isso foram pressupostos conceituais que 
balizaram o planejamento dos encontros promovidos pelo projeto. 

METODOLOGIA  

O projeto foi desenvolvido em duas etapas: uma desenvolvida de forma assíncrona, 
com o levantamento dos enfrentamentos psicossociais na pandemia da Covid-19, por meio 
de aplicação de um questionário on-line criado pelas autoras (Anexo 1). Esse instrumento foi 
composto por 10 itens, respondidos em 5 questões abertas e 5 questões fechadas. O ques-
tionário foi aplicado nos meses de julho a agosto de 2020 e teve 36 servidores participantes. 

A outra etapa foi desenvolvida de forma síncrona, na qual ofertamos encontros vir-
tuais de discussão e escuta sobre os sentimentos vivenciados. As reuniões ocorreram mensal-
mente, no período de março a dezembro de 2020, de modo virtual, pela plataforma do Google 
Meet, Instagram e canal oficial do IFRR no YouTube. Foram abordadas temáticas relacionadas 
à promoção de atitudes saudáveis e de bem-estar subjetivo na pandemia, bem como estratégias 
de cuidado psíquico e disseminação de orientações advindas de organismos oficiais de saúde, 
visando reduzir os efeitos negativos das notícias falsas veiculadas nesse período.  

Esses encontros foram planejados e executados pela equipe multiprofissional da CQ-
VSS, com apoio de profissionais internos e externos da organização, tendo como público a 
comunidade interna do IFRR (servidores da ativa e aposentados, alunos e terceirizados) e a 
comunidade em geral. Houve a participação média de 30 a 50 pessoas por encontro, homens e 
mulheres (havendo uma maior predominância de mulheres), variando de 25-60 anos de idade. 

Os primeiros encontros aconteceram no formato de live no Instagram oficial do 
IFRR. Nesse momento, ainda estávamos nos familiarizando com o universo virtual de traba-
lho, havia muitos questionamentos a respeito da adesão dos servidores à atividade proposta. 
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Os impactos da pandemia estavam começando a se estruturar de forma mais notória, entre os 
mais prementes, a iminência de ansiedade frente ao medo do contágio, ao excesso de infor-
mações, algumas delas sem comprovação científica e ao confinamento.  

Diante disso, escolhemos como tema inicial: “Saúde emocional em tempo de dis-
tanciamento social”, o qual foi abordado no formato de bate-papo, visando uma aproximação 
com os servidores em meio ao distanciamento social e para termos uma ideia de como esta-
vam vivenciando a pandemia. 

Para o segundo encontro, percebemos a necessidade de falar sobre o novo formato 
laboral: o teletrabalho, adotado de forma repentina no IFRR em função das restrições sanitá-
rias impostas pela pandemia. Com pauta na questão “Home Office: estou trabalhando mais? 
”, trouxemos duas especialistas, uma da área da Administração e outra da Psicologia Organi-
zacional e do Trabalho, as quais falaram sobre a gestão do tempo nesse contexto de trabalho. 

No terceiro encontro, convidamos a Diretora de Gestão de Pessoas para apresentar 
as estratégias institucionais de enfrentamento da Covid-19 e para reforçar a importância da 
empatia e sensibilidade dos gestores em compreender as dificuldades dos servidores nesse 
novo formato de trabalho e estarem cientes das limitações impostas, buscando soluções con-
juntas e condizentes com o cenário atual. Ao final, abordamos o tema “Diálogos sobre Ansie-
dade em tempos de pandemia”. 

No quarto encontro, optamos por retomar o Projeto De Bem com a Vida, adotando 
o formato virtual via Google Meet, visto que possibilitava a fala e visualização de todos, mes-
mo que virtualmente. Foi uma edição especial diante das inúmeras perdas que aconteciam 
em nosso cotidiano e do luto vivenciado pelos nossos servidores em razão da perda de colegas 
de trabalho e de familiares. Com as restrições aos velórios e aos rituais culturais de enfrenta-
mento ao luto, buscamos oportunizar uma homenagem aos servidores e familiares falecidos, 
seguida de uma reflexão realizada por um profissional da Psicologia, sobre a questão do luto. 

No quinto encontro, foi a vez de experienciar a plataforma do YouTube no canal ofi-
cial do IFRR, com o tema “Cultivando a saúde emocional e o bem-estar em tempos difíceis: 
contribuições da Psicologia Positiva”. Para abordar essa temática convidamos uma psicóloga 
especialista na área. Além dessa temática, também tivemos a presença de uma representante 
do Comitê de enfrentamento da Covid-19 do IFRR para apresentar o Plano estratégico da 
organização. Diante da relevância das temáticas e do compromisso social da organização, 
optamos a partir desse encontro ampliar o público-alvo dessa ação, incluindo toda a comuni-
dade interna e externa ao IFRR. 

Diante da continuidade da pandemia e frente aos dados estatísticos que contrariavam 
as expectativas de uma redução na curva de contágio da doença, trouxemos para o sexto encon-
tro uma mesa-redonda virtual com o tema “Reflexões de mundo em pandemia” e também a 
apresentação do projeto institucional denominado Acolhimento Psicológico Online, que obje-
tivava oportunizar espaços de escuta e acolhimento das demandas de sua comunidade interna. 
Nessa mesa-redonda, tivemos a presença de especialistas na área de Psicologia e Sociologia e um 
especialista em saúde pública, que reforçou a importância da manutenção dos protocolos de 
biossegurança. 
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Adotando a abordagem das campanhas das cores e com o objetivo de reforçar a 
necessidade dos cuidados da saúde para além da Covid-19, no sétimo encontro falamos so-
bre a questão do suicídio. Por meio da integração das atividades do projeto na Campanha 
Setembro Amarelo do IFRR, realizada durante todo o mês, promovemos uma mesa-redonda 
virtual com o tema “Prevenção: atitude que pode salvar vidas”, na qual tivemos a presença de 
especialistas na área de Psicologia, representantes do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 
e do Centro de Valorização da Vida. 

No oitavo encontro foi a vez de falar sobre a prevenção ao câncer de mama por 
meio da Campanha Outubro Rosa, com a presença de profissionais especialistas da Uni-
dade de Assistência de Alta complexidade em Oncologia de Roraima, os quais falaram 
sobre prevenção ao câncer de mama, tratamento e serviços oferecidos na unidade, aspectos 
psicológicos e sociais da doença e o autoexame da mama. No nono encontro, ainda no mês 
de outubro, houve uma atividade especial alusiva ao Dia das Crianças, envolvendo os filhos 
dos servidores, na qual ofertamos contação de história e brincadeiras lúdicas. 

No décimo encontro ocorreu um evento alusivo ao Dia Internacional do Idoso com 
a oficina “Longevidade, estimulação cognitiva e qualidade de vida”, com a participação de 
uma especialista em Gerontologia. No décimo primeiro encontro trouxemos uma reflexão 
sobre o Dia da Consciência Negra, com os temas “A mulher negra e o mercado de trabalho”, 
discutido a partir de estatísticas e destacando a luta constante da mulher negra por condições 
dignas de trabalho, e “Negritude, qualidade de vida e fatores associados”, com uma breve 
discussão da realidade estrutural do racismo no Brasil. 

No décimo segundo encontro, último encontro do ano, realizamos uma edição espe-
cial de fim de ano. Nela houve uma retrospectiva dos encontros e vivências de 2020, um diálogo 
inter-religioso e amigo oculto solidário, com trocas de mensagens entre os servidores. 

Finalizamos com a construção coletiva do “Mural Virtual do IFRR: espaço da gra-
tidão”, pela plataforma Padlet, a qual envolveu a troca de mensagens entre os trabalhadores e 
estudantes do IFRR, assim como a comunidade em geral. 

DISCUSSÕES 

O Projeto De Bem com a Vida, como uma das estratégias institucionais de promo-
ção à saúde e bem-estar dos servidores, foi capaz de efetivamente aproximar servidor e insti-
tuição em um momento tão atípico, quanto ao que vivenciávamos na ocasião, o qual se es-
tende até a atualidade. Contudo, e para que fosse mais assertiva sua execução, a realização de 
um levantamento sobre o enfrentamento dos aspectos psicossociais no período da pandemia 
da Covid-19 tornou-se imperativa e de fato serviu ao norteamento das ações desenvolvidas 
ao longo do ano de 2020.  

No que diz respeito ao questionário aplicado, passamos então a demonstrar de que 
maneira os servidores expressaram suas percepções, sentimentos, emoções e estratégias de en-
frentamento. Vejamos: 

A primeira pergunta do questionário foi de ordem subjetiva, com o intuito de ma-
pear as percepções dos servidores em relação à pandemia. A categoria de respostas que apa-
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receu com mais frequência foi aquela relacionada às alterações na rotina diária, em função 
da necessidade de permanecer mais tempo em casa e da privação do contato social e das 
atividades de lazer.  

Essas alterações foram expressas na dificuldade em conciliar a rotina de trabalho 
com a doméstica e os momentos livres e de lazer, na falta de contato presencial com os alu-
nos, na sobrecarga de trabalho, na necessidade do aprendizado das ferramentas tecnológicas, 
no aumento do estresse e das oscilações no humor, nos sentimentos de solidão e tristeza, nas 
alterações dos hábitos alimentares e do sono e no medo da contaminação. Estiveram também 
presentes respostas de cunho reflexivo acerca de pensamentos mais existencialistas sobre a 
vida e outras que citaram a melhora na qualidade de vida em função da flexibilidade. 

Esses resultados corroboram com o cenário vivenciado na pandemia e descrito pelos 
organismos oficiais de saúde como OPAS/OMS e a Brasil (2020) e propiciaram às autoras ter 
uma noção de como os servidores vivenciavam o contexto, fator que serviu como elemento 
norteador do planejamento dos encontros síncronos dessa intervenção. 

Quanto às estratégias de enfrentamento às diversidades utilizadas pelos servidores 
durante a pandemia, identificamos as respostas que serão categorizadas a seguir:  

I. Estabelecimento de uma rotina: disciplina para separar as atividades laborais das pessoais e do-

méstica, adoção de horários flexíveis de produção, definição de horários para a realização da atividade 

remota, divisão dos trabalhos por período do dia;  

II. Cuidados com a saúde: manter a atividade física e alimentação saudável, cuidados com a higiene, 

praticar meditação, sair de casa apenas para atividades essenciais;  

III. Envolver-se em atividades antes não realizadas por falta de tempo: entre as quais foram citadas o 

letramento digital e cursos on-line, cuidar de plantas;  

IV. Realizar hobbies: como ouvir música, assistir vídeos, ler, jardinagem, artesanato, culinária;  

V. Outras estratégias: não assistir a noticiários, focar em atividades prazerosas, priorizar o acompa-

nhamento das atividades escolares dos filhos e brincar com eles. 

Observamos que as estratégias de enfrentamento adotadas pelos servidores coadu-
nam com as orientações veiculadas pelos organismos oficiais de saúde, sendo esse resultado 
um elemento favorável para o desenvolvimento da intervenção. Pode-se atribuir esse dado a 
aspectos pessoais e à própria formação educativa dos participantes ou ainda às ações desen-
volvidas pela própria organização, que primou em veicular e disseminar em seus canais de 
comunicação informações oficiais e confiáveis em relação à pandemia. 

Para mapear a eficácia das estratégias de enfrentamento adotadas pelos participan-
tes, identificamos o seguinte: das 32 respostas obtidas, 27 participantes responderam que 
percebem melhoras. Entre os benefícios citados foram a redução da ansiedade, sentimentos 
de felicidade e mais segurança. Entre as respostas negativas, foi apontada a sobreposição do 
trabalho que, por ser remoto, dificulta a colocação de limites, como podemos observar nos 
apontamentos de Rodrigues et al. (2020, p. 2), “trabalhar em casa, sobretudo em contexto 
pandêmico, pode significar lidar com questões estruturais e psicológicas”. 
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Na busca pela qualidade de vida nesse período hercúleo de pandemia, os participan-
tes buscaram realizar atividade física, alimentação saudável, assistir a filmes e séries, leitura, 
artesanato e jardinagem, rezar, interagir com os familiares por meio das tecnologias de comu-
nicação, dedicar-se a momentos de lazer e atividades prazerosas, preparo de artigos científi-
cos. Houve uma resposta em que o participante relatou não estar conseguindo desenvolver 
qualquer tipo de atividade. 

Em relação a conseguir adotar uma rotina diária no período da pandemia, das 35 res-
postas que obtivemos 22 (62,9%) responderam que em parte, 9 (25,7%) que sim e 4 (11,4%) 
que não, como demonstra a Figura 1. Os servidores que em parte ou não conseguiram adotar 
uma rotina apresentaram como principais motivos a divisão do teletrabalho com os afazeres 
domésticos (casa e família), as demandas de trabalho sem horário específico, a ansiedade e a 
procrastinação. 

Figura 1 – Percepções sobre a rotina diária no  
período da pandemia 

Fonte: Produzida pelas autoras (dados extraídos dos resultados do questionário respondido por 
meio do Google Forms. 

Ao questionarmos sobre as dificuldades encontradas no trabalho remoto, destaca-
mos que 55,6% apontaram a qualidade da internet, 52,8% conciliação com as atividades 
domésticas, 44,4% organização do tempo e 30,6% sentir-se produtivo, como demonstrado 
na Figura 2. 
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Figura 2 – Percepções sobre as dificuldades encontradas no trabalho remoto 

Fonte: Produzida pelas autoras (dados extraídos dos resultados do questionário respondido por 
meio do Google Forms. 

Tratando-se de um contexto da Educação, os apontamentos dos servidores vão ao 
encontro da discussão de Queiroga (2020). Para o autor, muitos docentes, bem como os 
demais profissionais se viram obrigados ao teletrabalho compulsório, frente à normativa dos 
órgãos reguladores da Educação em todo o país, tendo que, sem preparo prévio, utilizarem 
recurso, tarefas e autoestudo, uso de tecnologias digitais interativas, plataformas digitais stre-
aming. Para além da utilização dessas TICs, os trabalhadores tiveram que repensar o seu pro-
cesso e organização do trabalho, sem receberem treinamento, instrumentalização ou suporte 
técnico inicial. 

Destaca-se também nesse resultado apontado na figura 2 a baixa qualidade de internet 
da Região Norte. Esse recurso é essencial para a realização das atividades laborais no trabalho 
remoto. Honorato e Marcelino (2020) corroboram em seus estudos sobre educação na pande-
mia, nos quais listaram dois nós críticos no ensino remoto do Brasil: a distribuição de internet 
banda larga e o despreparo dos professores para o teletrabalho. Mais um fator que contribui para 
a intensificação dos fatores estressores dos profissionais da educação na pandemia. 

De uma forma geral, os participantes do levantamento elencaram como dificuldades 
para com a pandemia da Covid-19 a privação causada pelo isolamento; medo e tédio; sauda-
des de abraçar, visitar, sair despreocupado, da família, colegas de trabalho e da sala de aula; 
perda de pessoas próximas; atender à necessidade de todos da família no mesmo ambiente; 
excesso de trabalhos on-line com baixa qualidade da internet; qualidade de vida prejudicada. 

Tais achados corroboram com a revisão de estudos sobre situações de isolamento e 
distanciamento, de Garrido e Rodrigues (2020), em que identificaram um índice elevado de 
efeitos psicológicos negativos, com destaque para raiva, medo, humor rebaixado, irritabilida-
de e insônia, muitas vezes de longa duração. Os autores também enfatizaram a impossibilida-
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de de realização dos ritos culturais e religiosos nos velórios e funerais das vítimas da Covid-19, 
que representa um nó crítico para o processo de luto das perdas familiares e de amigos e, em 
consequência disso, um possível sofrimento psíquico. 

Para identificarmos indicadores de adoecimento/sofrimento mental, indagamos sobre 
a manifestação de sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Nesse quesito, tivemos destaque 
para o aumento do nível de ansiedade (69,7%), aumento do estresse (51,5%), insônia e perda/
ganho de peso (48,5% cada) e mais irritabilidade (45,5%), como apontado na Figura 3. 

Figura 3 – Manifestação de indicadores de adoecimento  
e sofrimento mental 

Fonte: Produzida pelas autoras (dados extraídos dos resultados do questionário respondido por 
meio do Google Forms.  

Os dados sobre sintomas de adoecimento/sofrimento mental apresentados neste le-
vantamento não diferem dos dados nacionais. O Laboratório de Neuropsicologia Cognitiva 
e Esportiva (LaNCE), da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, realizou pesquisa sobre o 
comportamento humano durante o isolamento social com 1.460 pessoas de 23 estados e de 
todas as regiões do país, mediante a aplicação de um questionário on-line com mais de 200 
perguntas, em dois momentos específicos, de 20 a 25 de março e de 15 a 20 de abril de 2020. 
O estudo mostrou que os casos de depressão quase dobraram entre os participantes da entre-
vista, ao passo que as ocorrências de ansiedade e estresse aumentaram em 80% nesse período. 

Os resultados em relação ao aumento do nível de estresse reforçam com os achados de 
Pérez-Nebra, Carlotto e Sticca (2020), que assim descrevem o teletrabalho, uma forma laboral 
com variáveis como o espaço que se tem para realizar o trabalho ou a conciliação com as ativi-
dades domésticas e individuais, que podem afetar o nível de estresse percebido pelo indivíduo. 

Como não tínhamos resposta quanto ao término da pandemia, questionamos sobre 
os sentimentos relacionados à retomada da vida profissional e pessoal pós-pandemia com o 
objetivo de fundamentar possíveis estratégias de intervenção para um ambiente de trabalho 
seguro, física e mentalmente. Típico das incertezas do início da pandemia, 77,8% dos partici-
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pantes manifestaram sentimentos negativos em relação a esse possível retorno, com destaque 
para ansiedade, incapacidade perante o vírus, tristeza pela perda de amigos e familiares, medo 
de contaminação, do excesso de cobrança do trabalho, que virá na tentativa de recuperar o 
tempo perdido, e da morte. Os demais 22,2% encararam a pandemia de forma positiva como 
forma de aprendizado para a vida pessoal e profissional e manifestaram alegria sobre o retorno 
ao trabalho. 

Corroborando com esses dados levantados, Rodrigues et al. (2020) elucidam que 
apesar de tumultuado e inesperado, deseja-se que os trabalhadores ressignifiquem o papel do 
trabalho em suas vidas para se estabelecer um vínculo menos rígido e mais amoroso entre o 
trabalho e a família, já que o tempo para o trabalho e o tempo para a vida foram misturados. 

Por fim, solicitamos aos participantes do levantamento que nos indicassem temáticas 
para serem abordadas no encontro on-line e demais estratégias. Resumidamente sugeriram: 
organização de uma rotina em tempos de trabalho remoto; expectativas (ansiedades), relações 
interpessoais e cuidados necessários com o retorno do trabalho presencial; qualidade de vida 
pós-pandemia; expectativa de retorno presencial em contradição ao gosto pelo home office; 
sentimentos e emoções dos filhos pequenos na pandemia; luto e cura do vazio da perda. Foi 
a partir desse levantamento de estratégias psicossociais na pandemia, realizado junto aos ser-
vidores do IFRR, que iniciamos as atividades de intervenção associadas aos trabalhadores do 
IFRR e seus familiares, de forma síncrona e assíncrona. 

As atividades síncronas on-line serviram aos momentos de discussão sobre os as-
pectos que apareceram com mais frequência no questionário, passíveis de serem dialogados 
e debatidos ao longo dos encontros conforme descrito na metodologia. No desenvolvimento 
das referidas atividades foram produzidos materiais informativos relacionados à saúde e be-
mestar do servidor, por intermédio de cards e cartilhas educativas, reforçando o que havia 
sido abordado nos encontros virtuais, sendo eles: Cartilha Saúde Mental e Qualidade de 
Vida em Tempos de Trabalho Remoto e cards sobre prevenção aos acidentes em serviço e às 
doenças ocupacionais, dicas de como ser mais produtivo no home office, orientação de ida 
às compras, orientação de limpeza de objetos, Dia dos Pais, Dias das Mães, Novembro Azul, 
Dia Mundial de Combate à AIDS. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebeu-se a partir dos relatos apresentados uma completa conexão com o que os 
estudos vêm apontando, a exemplo do estudo de Losekann e Mourão (2020), para quem no pe-
ríodo pandêmico a influência do trabalho na subjetividade do indivíduo foi potencializada pelo 
isolamento social, que acarretou a redução das atividades de qualidade de vida e de relaciona-
mento com a família devido à confusão das atividades do trabalho no espaço doméstico. Assim, 
reforçam que é essencial para uma relação harmônica e saudável entre as duas esferas (privada 
e pública) a continuidade do aprimoramento da relação saúde do trabalhador e teletrabalho. 

Como resultados alcançados a partir da intervenção, podemos destacar uma maior 
participação dos servidores nas atividades virtuais, feedback positivo nos canais institucionais, 
maior visibilidade às ações realizadas pela CQVSS, maior amplitude das ações nos campi do 



Parte V - Capítulo 5 495

IFRR, em especial, aqueles localizados no interior do estado. Com o recurso digital consegui-
mos o maior envolvimento da comunidade externa do IFRR nessa ação. 

Assim, concluímos que as estratégias coletivas de promoção à saúde e bem-estar no 
ambiente de trabalho podem ser realizadas satisfatoriamente de forma virtual, podendo ser 
um meio complementar às intervenções presenciais, para ampliar o alcance do público-alvo, 
quando fossem retomadas.  
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ANEXO 1 

Questionário on-line Levantamento dos enfrentamentos psicosso-
ciais na pandemia Covid-19

O Projeto De Bem com a Vida está de volta, servidores!!! Mas agora será realizado 
na versão on-line, com encontros virtuais, via Google Meet, nos meses de junho e julho. 
Assim, a Diretoria de Gestão de Pessoas, por meio da Coordenação de Qualidade de Vida e 
Seguridade Social (CQVSS), está realizando um levantamento de temáticas para abordagem 
nos encontros, para que possam melhor atender suas expectativas e necessidades atuais. Dessa 
forma, respondam, por gentileza, este breve questionário, que não precisa de identificação e 
nem estar logado no e-mail institucional.

I. O que mudou na sua vida durante a pandemia? 

II. Quais estratégias você tem adotado para enfrentar as adversidades impostas pela pandemia 

Covid-19? Cite até 3. 

III. Observa alguma melhora quando as realiza? 

IV. Que atividades realiza para sua qualidade de vida? Cite até 3. 

V. Conseguiu adotar uma rotina diária?

(  ) Sim      (  ) Não    (  ) Em parte

Em caso de resposta negativa, qual a sua maior dificuldade em estabelecer uma rotina?

VI. Quais os aspectos mais difíceis para você no trabalho remoto? (Você pode marcar mais de uma 
opção)

(  ) Sentir-se produtivo 

(  ) Organização do tempo 

(  ) Conciliar as atividades escolares dos filhos 

(  ) Conciliar as atividades domésticas 

(  ) Qualidade da internet 

(  ) Falta de materiais adequados 

(  ) Outro______________________

Quais foram as maiores dificuldades para com a pandemia da Covid-19? Cite até 3.

VII. Durante a pandemia observou a manifestação de algum desses sintomas? (Você pode mar-
car mais de uma opção)

(  ) Aumento do nível de ansiedade 

(  ) Mais irritabilidade 

(  ) Maior sentimento de tristeza 

(  ) Perda da vontade de realizar coisas que antes lhe davam prazer 

(  ) Aumento do estresse 
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(  ) Insônia 

(  ) Perda ou ganho de peso

(  ) Outro______________________

VIII. Como se sente para a retomada da vida profissional e pessoal pós-pandemia? Quais os seus 
medos e receios nessa etapa? 

IX. Gostaria de deixar alguma pergunta ou temática para ser abordada no encontro? E/ou algo mais 

que gostaria de acrescentar?
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bro do Grupo de estudos Motyrõ - Trabalho, Questão Social e Direitos Humanos na Periferia 
do Capitalismo, da Universidade Federal de Goiás, e do Núcleo de Estudos e Pesquisas Fun-
damentos do Serviço Social na Contemporaneidade (NEFSSC), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. ORCID 0009-0000-66171847. E-mail: georgeceolin@ufg.br. 

18  Tereza Cristina Pires Favaro - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica de Goiás. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás. Doutorado em História pela Universidade Federal de Goiás. 
Professora Adjunto da Universidade Federal de Goiás. ORCID: 0000-0003-4265-9965.  
E-mail: favaro@ufg.com 

19  Aline Miranda Cardoso - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Serviço Social pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Assistente social do Instituto Federal do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento 
e Articulação em Ruptura (Numar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 
0009-00012837-0041. E-mail: aline.cardoso@ifrj.edu.br. 

20  Arlene Vieira Trindade - Assistente social, graduada e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense. Doutoranda em Serviço Social pela UERJ. Atua no Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca e é membro do Núcleo de 
Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-4021-2783. E-mail: 
arlenetrindade@yahoo.com.br.

21  Jéssica Oliveira Monteiro - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Federal Fluminense - Campus Rio das Ostras. Mestrado em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Assistente social da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Nu-
mar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 0000-0002-5993-9253 E-mail: 
jessicaoliveiramont@gmail.com.
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22  Patricia Lima do Nascimento - Assistente social, graduada em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense e mestre pela UERJ. Doutoranda em Serviço Social 
na UERJ e atua na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo 
de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-6024-8302.  
E-mail: patilimaseso@gmail.com. 

23  Elaine Cristina Estevam - Psicóloga Social. Graduação em Psicologia pela Universidade Es-
tadual Paulista. Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual Paulista. Psicóloga da 
Prefeitura de Franca. Membra do grupo de estudos GESTA. ORCID: 0000-0002-0426-6485.  
E-mail: elaine.estevam@unesp.br   

24  Maria José de Oliveira Lima - Assistente Social. Doutora em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual Paulista. Docente do Departamento de Serviço Social - Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual Paulista. Líder do Grupo de estudos 
GESTA. ORCID: 0000-0002-2561-8929. E-mail: maria.jose-oliveira-lima@unesp.br  

25  Eduardo Lima - Graduação em Serviço Social pela Universidade Federal de Santa Catari-
na. Pós-Graduando em Serviço Social na Educação. Membro do Grupo de Pesquisa em Gê-
nero, Ética, Educação e Política - GEEP e do Grupo de Pesquisa Educação, Direitos Huma-
nos e Interseccionalidades. ORCID: 0000-0002-6356-5100. E-mail: elima2929@gmail.com  

26 Maria Fernanda Avila Coffi - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Federal do Pampa. Membra do grupo de pesquisa Educa-
ção, Direitos Humanos e Interseccionalidade. ORCID: 0000-0002-6708-3459.  
E-mail: mfernandacoffi@gmail.com   

27  Ewerton da Silva Ferreira - Licenciado em Ciências Humanas e mestre em Po-
líticas Públicas pela Universidade Federal do Pampa. Doutorando em Educação 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. Membra do NEJUC - Núcleo de Es-
tudos da Educação e Juventude Contemporânea ORCID: 0000-0001-7588-0338.  
E-mail: ewertonferreira266@gmail.com  

28  Por: Amanda Bersacula - Assistente social, graduada pela UniRedentor, com mestra-
do em Ensino pela UFF e doutoranda em Educação na mesma instituição. Atua no Insti-
tuto Federal Fluminense (IFF) e é membro do Núcleo de Tradução, Estudos e Interpreta-
ção das Obras da Teoria Histórico-Cultural. NUTHIC. ORCID: 0000-0002-7107-7756.  
E-mail: amanda.bersacula78@gmail.com  

29  Zoia Prestes - Pedagoga com graduação e mestrado em Ciências Pedagógicas pela Uni-
versidade Estatal de Pedagogia de Moscou (MGPU). Doutora em Educação pela UnB. Pro-
fessora na Faculdade de Educação da UFF, atuando nas licenciaturas e no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEdu/UFF). Coordenadora do Núcleo de Tradução, Estudos 
e Interpretação das Obras da Teoria Histórico-Cultural (NUTHIC). ORCID: 0000-0002-
1347-3195. E-mail: zoiaprestes@id.uff.br  
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30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
do Diretório Grupo de Pesquisa “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social na área de 
Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0003-2865-7330. Email: neylta@hotmail.com
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50  Natália Ibiapino Proença  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de Políticas Públicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0001-7732-4773.  
Email: nataliaibproenca@gmail.com 

51  Edilene Rodrigues de Santana Silva  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, extensionista e estagiária do NSEPP membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0004-2384-9899.  
Email: edilenerss1@gmail.com

52  Brenda do Nascimento Gama - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro e bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de 
Políticas Públicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEPP-UERJ) e membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). 
ORCID: 0009-0006-9949-0127 Email: brenda.gama@yahoo.com 

53 Yasmin Oliveira Burgos - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, bolsista e estagiária do projeto de extensão Núcleo de Siste-
matização de Experiências do campo de Políticas Públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0007-8245-9569.  
Email: yasmin.burgos.03@gmail.com 

54  Adeildo Vila Nova - Assistente social no Tribunal de Justiça de São Paulo, doutorando em 
Serviço Social pela PUC-SP e mestre em Serviço Social e Políticas Sociais pela UNIFESP. Pesqui-
sador nos núcleos de Identidades, Aprofundamento Marxista e Crianças e Adolescentes da PU-
C-SP, além de Diretor-Primeiro Secretário na AASPTJ-SP. ORCID: 0000-0001-8014-1804.  
E-Mail: adeildovilanova@yahoo.com.br  

55  Cleonilda Sabaini Thomazini Dallago - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Mestrado em Serviço 
Social e Políticas Sociais pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), Doutorado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Assistente Social na Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Membra do grupo de estudos Funda-
mentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social. ORCID: 0009-0008-1068-1766.  
E-mail: cleonilda.dallago@unioeste.br. 

56  Marize Rauber Engelbrecht - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE. Mestrado em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Doutorado e Pós-Doutorado pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP. Membra do grupo de pesquisa Fun-
damentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social e do Grupo de Estudo e Pesqui-
sa e Políticas Ambientais e Sustentabilidade/ GEPPAS. ORCID: 0000-0002-7657-0662.  
E-mail: omarize@hotmail.com. 
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57  Vantuir Trevisol - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Ser-
viço Social – PPGSS da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. ORCID: 
0009-0009-4715-4705. E-mail: vantuirtrevisol@hotmail.com.  

58  Yara Dias Fernandes  - Assistente Social formada pelo Centro Universitário do Sul de 
Minas Gerais (UNIS/MG) e mestre em Desenvolvimento, Tecnologias e Sociedade pela Uni-
versidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Atualmente, atua no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS-Campus Machado) e é 
membro do Núcleo de Estudos em Educação, Gênero e Sexualidade do mesmo campus. 
ORCID: 0000-0003-2996-7074. E-mail: yara.dfernandes@gmail.com.

59  Lilian Aparecida Carneiro Oliveira - Pedagoga no IF Sudeste MG Campus Rio Pomba. 
Doutoranda em Economia Doméstica na Universidade Federal de Viçosa (UFV). ORCID: 
0000-0002-1543-7964. E-mail: lilian.carneiro@ifsudestemg.edu.br. 

60  Lilian Perdigão Caixêta Reis - Professor Associado I da Universidade Federal de Viçosa, 
no Departamento de Educação. Pós-Doutorado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
ORCID: 0000-0001-6827-871X. E-mail: lilian.perdigao@ufv.br. 

61 Emmanuella Aparecida Miranda - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela FAMINAS e Pedagogia pela UNIRIO. Mestrado em Educação pela Uni-
versidade Federal de Viçosa. Doutoranda em Economia Doméstica pela UFV. Assis-
tente Social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 
Minas Gerais Campus Muriaé. Membra do grupo de estudos Trabalho, sociabilida-
de e gênero da Universidade Federal de Viçosa. ORCID: 0000-0002-5562-8159.  
E-mail: emmanuella.miranda@ufv.br 

62  Débora Spotorno Moreira Machado Ferreira - Doutoranda em Serviço Social pelo Progra-
ma de Pós-graduação em Serviço Social da UERJ. Mestre em Serviço Social pela Universida-
de Federal de Juiz de Fora (2011). Recebe Bolsa de Incentivo à Qualificação do Instituto Fe-
deral Fluminense - Campus Macaé, instituição onde atua como assistente social desde 2014. 
Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Serviço Social na Educação (GEPESSE) e do 
Grupo de Estudos Gramsci e Educação. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9902-4683  
Email: deboraspotorno@gmail.com 

63  Nívia Barreto dos Anjos - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela UCSAL. 
Mestrado em Políticas Sociais e Cidadania pela UCSAL. Doutoranda em Serviço Social no 
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos� 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024� De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro�

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es� Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento�

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais�

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada� Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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